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RESUMO

Este trabalho tratará da desconstrução de discursos da discriminação da diversidade da expressão da sexualidade, expressa no interior da escola; diagnosticará a ocorrência de discriminações contidas na comunicação entre os alunos de uma escola de ensino de nível médio da rede pública de ensino do estado de São Paulo. Uma pesquisa de campo objetivará identificar e analisar as principais ocorrências discriminatórias, expressas através da comunicação oral. Discursos discriminatórios apresentam-se sob formas explícitas e veladas e podem ocorrer até de maneira inconsciente. No meio escolar, constituem-se em parte do currículo oculto, que acaba por influenciar o conjunto dos alunos, fazendo parte de sua formação; estas ocorrências são nada menos do que a manifestação, dentro da escola, da cultura presente na sociedade, que ainda se apresenta deficiente quanto ao reconhecimento da normalidade da diversidade de modalidades da expressão da sexualidade humana. Uma pesquisa de campo coletará informações através de entrevistas com alunos da escola e, a partir daí, diagnosticará e listará os discursos discriminatórios mais comuns, juntamente com as correspondentes premissas de sustentação, analisando-as sob o ponto de vista da literatura científica. O intuito é o de encontrar elementos para a desconstrução lógica de tais discursos, e apresenta-los de maneira acessível à utilização posterior em ações educativas. Pretende-se que este trabalho possa posteriormente auxiliar docentes a implementar ações que visem a desconstruir, de maneira didática e com propriedade, a discriminação da diversidade da expressão da sexualidade no meio escolar e, indiretamente, através da educação, também no âmbito maior da sociedade.
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INTRODUÇÃO

A cultura de uma sociedade sempre adentra à instituição escolar e reflete-se em seu currículo. Vivemos no Brasil um tempo de transformações rápidas de costumes, impulsionadas pela modernidade tecnológica e pela liberdade permitida pela democracia, que se refletem tanto na formação do currículo escolar previsto, quanto no currículo desenvolvido em sala de aula e no âmbito maior do meio escolar, nos diferentes níveis de ensino. 


Um elemento muito importante e que não tem recebido a atenção à altura de sua importância, no currículo escolar, é o trato da diversidade. Sua importância reside no fato de que processos de empoderamento ou inferiorização de indivíduos passam pela da aquisição de informações sobre seus direitos e sobre sua identidade, através de aprendizados sociais ou escolares.


Existem currículos escolares oficiais completamente roteirizados, que podem funcionar até mesmo como fator de inibição da criatividade docente, quando o professor limita-se a somente reproduzi-los. Em outros casos, currículos oficiais bastante flexíveis, podem dar margem tanto ao uso da criatividade por parte do docente, quanto ao abandono de assuntos considerados menos importantes para a formação de qualidade dos alunos. Neste contexto geral, uma das funções da escola e dos profissionais educadores é a de serem críticos quanto a escolha de conteúdos e formas de tratá-los junto aos discentes, de maneira a sempre prover um ensino de qualidade e sintonizado com a realidade atual nacional e local dos alunos. 


O currículo oficial oferece as diretrizes gerais para o ensino formal, entretanto, em todos os casos, espera-se, da parte dos docentes, sobretudo daqueles mais preparados, a apresentação das competências necessárias para, em certos momentos, ir além do que esteja previsto explicitamente no currículo proposto, adaptando sua experiência de ensino à realidade e à atualidade, evitando assim a exclusão de assuntos importantes para a vida do educando. 


O docente bem preparado deve ter o preparo e a sensibilidade para perceber a presença de um currículo oculto, que permeia o desenvolvimento das atividades escolares, que é constituído, entre outras coisas, por costumes que se expressam dentro da escola e que podem, muitas vezes, levar aos alunos o aprendizado de conceitos errôneos, que ajudam a manter vivos antigos preconceitos, reproduzindo-os e perpetuando-os, caso estes não sejam devidamente tratados pela escola. Neste âmbito, encontram-se, necessitando de atenção especial, os discursos discriminatórios da diversidade da expressão da sexualidade, ou simplesmente homofóbicos, que ainda fazem parte da cultura da sociedade e que manifestam-se dentro da realidade escolar. A escola não poderia escapar disso.
Pode-se mesmo afirmar que o preconceito faz parte de nosso comportamento cotidiano. Frequentemente nos defrontamos com atitudes preconceituosas, sejam em nossos atos ou gestos, discursos ou palavras. A sala de aula não escapa disso. E trabalhar com esta questão, ou mesmo com a intolerância, não está dentre as tarefas mais fáceis do professor. Mas não são questões novas. Há muito as sociedades trabalham para manter as escolas resguardadas dos conflitos decorrentes da intolerância entre diferentes grupos. Para poder trabalhar com estas questões, é preciso compreendê-las, saber como se manifestam e em que bases são expressas, notadamente se levarmos em conta que elas não podem ser analisadas fora de seus contextos. (ITANI, 1998, p. 119).


O professor é um agente de formação, mediador na aquisição do conhecimento, que deve se basear sobretudo na realidade discernida pelas mais variadas ciências, em detrimento do senso comum expresso nos ditos corriqueiros e populares. Quem educa deve estar sempre preparado, tendo o perfeito domínio do conteúdo a ser trabalhado, mas também o domínio necessário para que seja possível trabalhar a cultura expressa no ambiente escolar, a fim de ter as condições de esclarecer mitos e combater discursos discriminatórios, explícitos ou velados, muitas vezes presentes no senso comum dos estudantes e até dos próprios educadores, que produzem imensos prejuízos à vida pessoal de algumas pessoas e à sociedade como um todo, pois são fator de divisão social, de disputas e até de estímulo à violências gratuitas contra pessoas consideradas pertencentes às chamadas minorias. 


A vida em uma moderna sociedade democrática exige não somente uma “tolerância” quanto a gêneros e a existência da diversidade na expressão da sexualidade, mas sim o reconhecimento pleno dos direitos de pessoas de todos os grupos sociais, de sua igualdade, da justiça e da legitimidade de suas liberdades individuais. A igualdade de direitos passa pelo reconhecimento das pessoas frente a diversidade:
Podemos dizer que o que nos torna mais semelhantes enquanto gênero humano é o fato de todos apresentarmos diferenças: de gênero, raça/etnia, idades, culturas, experiências, entre outros. E mais: somos desafiados pela própria experiência humana a aprender a conviver com as diferenças. O nosso grande desafio está em desenvolver uma postura ética de não hierarquizar as diferenças e entender que nenhum grupo humano e social é melhor ou pior do que outro. Na realidade, somos diferentes. (GOMES, 2007, p. 22).


A escola tem um papel extremamente importante na promoção da igualdade de direitos dos indivíduos no âmbito maior da sociedade e somente poderá cumprir este papel plenamente com educadores bem preparados e conscientes da importância social do ensino formal, que é uma instância capaz de influenciar de maneira profunda os diferentes entes sociais, que obrigatoriamente passam pela escola. 


Para que a promoção dos direitos individuais através da escola aconteça, uma ação importante é o diagnóstico e consequente tratamento dos discursos discriminatórios que permeiam a sociedade, começando por uma análise aprofundada sobre os mesmos. A partir daí, o docente poderá adotar uma pauta de ações educativas que visem a combater, desconstruindo tais discursos discriminatórios, através do ensino, tendo como referência as diversas ciências, presentes ou não, na formação inicial do professor.


Este trabalho propõe pesquisar o que diz os discursos atuais dos estudantes de uma escola de ensino de nível médio quanto à questão da diversidade da expressão da sexualidade e oferecer, como resultado, subsídios teóricos e sugestões de ações pedagógicas, a docentes, a serem utilizados para a desconstrução de discursos discriminatórios, no intuito de que possam vir a ser úteis para o tratamento do tema em sala de aula e no ambiente escolar.
REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

A cultura existente na sociedade, inevitavelmente, adentra à instituição escolar e, dentro da mesma, molda comportamentos de maneira a naturalmente reproduzir conceitos pré-existentes, de maneira inercial, de geração em geração. 


Qualquer tentativa de mudança de hábitos ou visões de uma sociedade, necessariamente, precisam passar por mudanças na escola, que visem a quebrar processos de reprodução cultural, quando estes revelam-se inadequados a uma sociedade desejada. No caso brasileiro, a constituição da república preconiza um estado laico e de direito, onde especifica, em seu artigo quinto, a igualdade entre todos os cidadão dos país. Em vista da constituição, portanto, a discriminação ou inferiorização de indivíduos para a ser indesejável ao país. 


A escola tem papel central quanto às mudanças de comportamento social, mas estas somente poderão acontecer se os professores se mostrarem crítico-reflexivos, conscientes da inserção da escola na sociedade e dos seus mecanismos de interferência, sendo capazes de identificar processos que, por exemplo, possam reproduzir e perpetuar preconceitos, idéias de inferiorização e de dominação de indivíduos sobre indivíduos. O professor crítico-reflexivo, em sua perspectiva mais ampla, tem por característica questionar a realidade social, os mecanismos que mantém o estado de coisas e a partir daí, realizar ações, dentro da visão sistêmica dos processos relativos à educação e que influem na mesma:
A prática reflexiva é entendida com um propósito claro: incluir os problemas da prática em uma perspectiva de análise que vai além de nossas intenções e atuações pessoais. Implica colocar-se contexto de uma ação, participar de uma atividade social e tomar decisões frente a ela. (PIMENTA;  GHEDIN, p. 193).

A escola e os educadores precisam estar conscientes e refletir sobre como atua o processo de reprodução cultural através da escola pois: 
A problemática das relações entre escola e cultura é inerente a todo o processo educativo. Não há educação que não esteja imersa na cultura da humanidade e, particularmente, do momento histórico em que se situa. A reflexão sobre esta temática é co-extensiva ao próprio desenvolvimento do pensamento pedagógico. Não se pode conceber uma experiência pedagógica “desculturalizada”, em que a referência cultural não esteja presente. A escola é, sem dúvida, uma instituição cultural. (MOREIRA, 2007, p. 159).


Ao lidar com a diversidade, especialmente quanto a diversidade da expressão da sexualidade, no currículo escolar, o professor precisa conhecer os motivos que produzem as diferenças, antes da tomada de qualquer ação pedagógica. 


Elementos culturais diversos, especialmente crenças e costumes, existentes na sociedade adentram à escola, interferem na formação dos alunos e tendem a reproduzir na formação das gerações discentes ideias pré-existentes provindas da cultura de gerações anteriores, de maneira, às vezes, imperceptível, constituindo-se em parte de um currículo oculto. “Currículo oculto é constituído por todos aqueles aspectos do ambiente escolar que, sem fazer parte do currículo oficial, explícito, contribuem de forma implícita para a aprendizagens sociais relevantes.” (SILVA, 2002, p. 78). 


Processos de dominação e de inferiorização tendem a ser reproduzidos pelo currículo oculto e perpetuados, através do compartilhamento de idéias comuns, se não houver uma intervenção que, necessariamente, implica em uma tomada de posição por parte do corpo docente. 
Por isto, a inserção da diversidade nos currículos implica compreender as causas políticas, econômicas e sociais de fenômenos como etnocentrismo, racismo, sexismo, homofobia, e xenofobia. Falar sobre diversidade e diferença, implica posicionar-se contra processos de colonização e dominação. É perceber como, nesses contextos, algumas diferenças foram naturalizadas e inferiorizadas sendo, portanto, tratadas de forma desigual e discriminatória. É entender o impacto subjetivo destes processos na vida dos sujeitos sociais e no cotidiano da escola. É incorporar no currículo, nos livros didáticos, no plano de aula, nos projetos pedagógicos das escolas os saberes produzidos pelas diversas áreas e ciências articulados com os saberes produzidos pelos movimentos sociais e pela comunidade. (GOMES, 2007, p. 25).


Para que seja possível abordar o tema da diversidade da expressão da sexualidade na escola, de maneira adequada à realidade da sociedade democrática, é necessária a clara tomada de posição, por parte do corpo docente. Sem vontade política e sem consciência constitucional democrática e uma ética republicana, que passa pelo reconhecimento consciente dos direitos de todos os sujeitos, na perspectiva do estado laico, não será possível trabalhar seriamente este e outros temas que se referem a direitos das chamadas minorias. 
Como se pode notar, assumir a diversidade no currículo implica compreender nosso caminhar no processo de formação humana que se realiza em um contexto histórico, social, e político. Neste percurso construímos as nossas identidades, representações e valores sobre nós mesmos e sobre os “outros”. Construímos relações que podem ou não se pautar no respeito as diferenças. Estas extrapolam o nível interpessoal e intersubjetivo, pois são construídas nas relações sociais. Será que nos relacionamos com os “outros” presentes na escola, considerando-os como sujeitos sociais e de direitos? (GOMES, 2007, p. 32).


Não somente a intenção de fazer uma educação democrática e de qualidade como também o conhecimento científico sobre o tema e de como tratá-lo dentro da escola e da sala de aula, são necessários. O conhecimento teórico necessário é trazido pela literatura científica relativa existente, que apresenta muitos estudos sobre a diversidade na expressão da sexualidade e as implicações destas para a formação das pessoas; esta, discorre sobre preconceitos e consequências destes, sobre suas tradições, estuda as relações sociais e apresenta teorias que ajudam a entender a legitimidade dos direitos de minorias tradicionalmente discriminadas. 


A literatura relativa ao tema das discriminações da diversidade da expressão da sexualidade trata, na maioria dos casos, sobre as fundamentações teóricas do problema, raramente enfocando as soluções que estejam mais próximas da didática e dos alunos. Trabalhos sobre este tema, que enfoquem o “lado de dentro” dos muros da escola ainda são poucos; faz-se necessário, então, que venham a existir mais trabalhos científicos que tratem desta especificidade do tema, que estejam preocupados diretamente com o currículo aplicado na escola. Por isto, este trabalho propõe a investigar esta especificidade.


É imprescindível ao educador ter acesso à informações científicas e à teoria pertinente ao tema, para que, ao presenciar uma atitude ou um discurso discriminatório, tenha condição imediata de apresentar uma refutação lógica, científica, clara, objetiva e perfeitamente inteligível aos seus educandos. Por isto, este projeto preocupar-se-á em elencar quais os discursos discriminatórios quanto a expressão da sexualidade mais comuns no meio escolar, analisá-los e desconstruí-los logicamente, a partir de suas origens.


Alunos de uma escola pública serão entrevistados sobre o que tem presenciado e ouvido em sua prática diária quanto a discriminação relativa a diversidade da expressão da sexualidade. Uma pesquisa bibliográfica posterior à pesquisa de campo, será a base para a desconstrução destes discursos discriminatórios. Finalmente, espera-se como resultado, dados que possam vir a ser úteis para o trato pedagógico do tema em sala de aula e no ambiente escolar.
OBJETIVOS

Geral
Desconstruir, por meio de análise, discursos discriminatórios da diversidade da expressão da sexualidade, presentes entre alunos de uma escola de ensino de nível médio.
Específicos
· Identificar os discursos discriminatórios da diversidade da expressão da sexualidade, de maior incidência, entre alunos de uma escola de ensino de nível médio da rede pública de ensino do Estado de São Paulo;

· Especificar e analisar as premissas que fornecem sustentação para os discursos discriminatórios identificados, buscando a sua desconstrução;

· Oferecer subsídios teóricos e metodológicos, além de sugestões de ações educativas, visando o esclarecimento e o combate à discriminação da diversidade da sexualidade na escola e na sociedade.

METODOLOGIA

A metodologia escolhida para o desenvolvimento deste trabalho foi a pesquisa de campo, qualitativa, que consistirá em entrevistas com alunos, com posterior análise dos dados, apoiada pela bibliografia relacionada, na qual discursos discriminatórios detectados serão desconstruídos através da análise de suas premissas de sustentação. Alunos de uma escola de nível médio da rede pública de ensino do Estado de São Paulo serão submetidos a entrevistas semi-estruturadas gravadas e depois transcritas, onde serão perguntados sobre as formas conhecidas pelos mesmos de discriminação da diversidade da expressão da sexualidade e o que se alega quanto à sua fundamentação. 
O tipo de observação característico dos resultados qualitativos, porém, é a observação não-estruturada, na qual os comportamentos a serem observados não são predeterminados, eles são observados e relatados da forma como ocorrem, visando descrever e compreender o que está ocorrendo numa dada situação, Esta é a forma, por excelência, da observação participante, umas das técnicas mais usadas pelos pesquisadores qualitativos. (ALVES-MAZZOTI; GEWANDSZNAJDER, 2001 p. 163).


As entrevistas não estruturadas oferecem flexibilidade, permitindo que os alunos falem à vontade, permitindo o surgimento espontâneo de novos dados:
Nestas, também chamadas focalizadas, o entrevistador faz perguntas específicas, mas também deixa que o entrevistado responda em seus próprios termos. É também 

possível optar por um tipo misto, com algumas partes mais estruturadas e outras menos. (ALVES-MAZZOTI; GEWANDSZNAJDER, 2001, p. 168).


Serão ouvidos alunos, tanto quanto necessários para que seja atingido um ponto de redundância, onde percebe-se que não surgem mais novos dados relevantes, encerrando-se aí a fase de entrevistas na pesquisa.
Encerramento da coleta. A partir de certo momento, observa-se que as informações já obtidas estão suficientemente confirmadas e que o surgimento de novos dados vai ficando cada vez mais raro, até que se atinge um “ponto de redundância” a partir do qual não mais se justifica a inclusão de novos elementos. (ALVES-MAZZOTI; GEWANDSZNAJDER, 2001 p. 163).


Uma vez identificados os principais discursos discriminatórios, cada qual será submetido ao exame das premissas alegadas para sua sustentação, que será executado baseado em pesquisa bibliográfica na literatura científica existente, pertinente aos dados apurados.
A pesquisa bibliográfica é feita a partir do levantamento de referências teóricas já analisadas, e publicadas por meios escritos e eletrônicos, como livros, artigos científicos, páginas de web sites. Qualquer trabalho científico inicia-se com uma pesquisa bibliográfica, que permite ao pesquisador conhecer o que já se estudou sobre o assunto. Existem porém pesquisas científicas que se baseiam unicamente na pesquisa bibliográfica, procurando referências teóricas publicadas com o objetivo de recolher informações ou conhecimentos prévios sobre o problema a respeito do qual se procura a resposta. (FONSECA, 2002, p. 32 apud GERHARDT; SILVEIRA, 2009. p. 37).


Espera-se que o estudo tenha como resultado das análises, dados que possam ser úteis para a desconstrução dos discursos discriminatórios elencados durante a pesquisa de campo, a fim de servir à docentes no trato do tema frente a discentes.
CRONOGRAMA
	Ano 2015

	AÇÕES/ETAPAS (meses)
	J
	F
	M
	A
	M
	J
	J
	A
	S
	O
	N
	D

	Levantamento e estudo das fontes bibliográficas 
	
	
	
	
	
	
	
	X
	X
	X
	X
	X

	Estudos e anotações relevantes da literatura
	
	
	
	
	
	
	
	X
	X
	X
	X
	X

	Elaboração do plano para pesquisa de campo
	
	
	
	
	
	
	
	X
	X
	
	
	

	Pesquisa de campo com entrevistas gravadas
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	X
	X
	X

	Encontros com o Orientador
	
	
	
	
	
	
	
	X
	X
	X
	X
	X


	Ano 2016
	

	AÇÕES/ETAPAS (meses)
	J
	F
	M
	A
	M
	J
	J
	A
	S
	O
	N
	D
	

	Levantamento e estudo das fontes bibliográficas 
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	

	Estudos e anotações relevantes da literatura
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	

	Transcrição dos dados da pesquisa de campo
	X
	X
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Análise dos dados da pesquisa de campo
	
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	

	Construção da dissertação 
	
	
	
	
	
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	

	Qualificação
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	X
	
	

	Encontros com o orientador
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	


	Ano 2017

	AÇÕES/ETAPAS (meses)
	J
	F
	M
	A
	M
	J
	J
	A
	S
	O
	N
	D

	Construção da dissertação
	X
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Redação do texto final da dissertação
	
	X
	X
	X
	X
	
	
	
	
	
	
	

	Depositar a dissertação e marcar a defesa
	
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	

	Defesa da dissertação
	
	
	
	
	
	X
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